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Estudantes desenvolvem 
abrigo a moradores de rua
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PARANÁ Estrutura é sustentável, portátil, impermeável, com isolamento térmico e custo pra-
ticamente zero

 A Secretaria de Estado 
da Educação e do Esporte 
vai ampliar em mais de 20 
mil o número de vagas para 
o Ensino Médio no período 
diurno para o ano letivo de 
2020. A maior ofer ta vai 
possibilitar que mais estu-
dantes tenham opção entre 
um dos dois turnos, o que 
hoje não é possível devido à 
fila de espera por vagas no 
diurno. A medida será possí-
vel graças ao remanejamento 
de vagas ociosas no período 
noturno, que registra redu-
ção de matrículas e índice 
de abandono elevado.

Um amplo estudo reali-
zado pela secretaria esta-
dual sobre o aproveitamento 
do Ensino Médio diurno e 
noturno a partir do Censo 
Escolar mostrou que os índi-
ces de abandono são muito 
superiores no período da 
noite. Em 2018, por exem-
plo, enquanto no período 
diurno 3,6% dos estudantes 
abandonaram os estudos, 
no noturno esse índice che-
gou a 17,7%.

Em consequência, o 
número de matrículas para 
o período também tem 
caído - em 2015 foram 
129 mil matrículas e no ano 
passado, 102 mil. “Obser-
vamos que a procura pelo 
ensino noturno tem caído 
e, além disso, o índice de 

 Sustentável, por tátil, 
impermeável, com isola-
mento térmico e custo pra-
ticamente zero. Assim é o 
abrigo emergencial para 
moradores de rua projetado 
por estudantes do segundo 
ano do Curso Técnico em 
Edificações, na modali-
dade integrada ao Ensino 
Médio, do Ceep (Centro 
Estadual de Educação Pro-
fissional) de Curitiba.

A pesquisa foi desenvol-
vida esse ano pelos estu-
dantes Allan Ernesti, Leo-
nardo das Neves, Thiago 
Bronoski de Oliveira e 
Udson Ribeiro e orientada 
pelo professor Gesse Lima 
e pelo ex-aluno do Ceep 
Juliano Jonas.

O abrigo consiste numa 
espécie de barraca feita de 
embalagens Tetra Pak que, 
quando dobrada de maneira 
similar à utilizada na arte 
do origami, pode ser carre-
gada debaixo do braço. Para 
montar uma barraca para 
uma pessoa, são neces-
sárias cerca de 140 caixi-
nhas e um ferro de passar 

roupa. Thiago explica que 
a ideia foi ressignificar os 
recipientes, que são difíceis 
de serem reciclados.

“A caixinha é feita de 
[plástico] polietileno, pape-
lão e alumínio. A gente 
corta as embalagens num 
tamanho padrão e, quando 
temos a quantidade neces-
sária, sobrepomos uma 
na outra. Com o auxílio de 
um paninho e um ferro de 
passar roupas ligado, com 
muito cuidado, unimos as 
caixinhas, já que o calor 

Premiação e aprimoramento 
Os alunos já apresentaram o projeto em diversos eventos científicos. No mais recente deles, a FIciências (Feira de Inovação das 
Ciências e Engenharias), realizada pelo PTI (Parque Tecnológico Itaipu), foram vencedores na Categoria Ciências Sociais Aplicadas 
e garantiram um passaporte para a edição de 2020 Expo Nacional Milset Brasil, feira ligada ao Movimento Internacional para o 
Recreio Científico e Técnico e que será realizada em Fortaleza em maio do próximo ano.
Professor orientador do projeto, Gesse Lima é só orgulho ao falar dos alunos. Primeiro porque, segundo ele, é tocante observar 
pessoas tão jovens - o grupo é formado por meninos de 16 e 17 anos - com tamanha preocupação social, mas também porque 
projetos como esse mostram como é importante o investimento em ciência no País.
“A gente precisa se apropriar dessas oportunidades de fazer ciência e criar conhecimentos. Eu pego um problema social, trago 
para a sala de aula e os alunos, tão jovens, conseguem resolver. Como experiência de aprendizagem, esse projeto do abrigo foi 
sensacional do início ao fim. Nosso objetivo nunca foi o de ganhar prêmios, mas sim de desenvolver todo esse processo”.
Agora, a fase é de aprimoramento do abrigo. Os alunos estão desenvolvendo uma esteira, também feita de caixinhas de leite, 
que fica acoplada à barraca, para que a pessoa que for utilizar o abrigo não fique em contato direto com o chão. Eles pretendem 
ministrar oficinas de montagem e distribuir os artefatos, além de firmar parcerias com organizações que tenham um propósito 
similar. E deixam claro, entretanto, que a função do abrigo é paliativa: o ideal seria que todos tivessem um lar.

Educação vai ofertar 
mais 20 mil vagas no 
Ensino Médio diurno

abandono é alto. A média 
dos últimos anos foi de 
18%. Diante disso e consi-
derando que temos fila de 
espera por vagas no diurno, 
fizemos o remanejamento 
das vagas. A medida atende 
uma demanda da comuni-
dade e, ainda, tem efeito 
direto sobre o abandono 
escolar”, explica o diretor 
de Planejamento e Gestão 
Escolar, Renan Compagnoli.

MAIS QUALIDADE
Além do potencial para 

a redução do abandono e 
de ampliar o atendimento 
nas escolas durante o dia, 
turno para o qual há fila de 
espera, o remanejamento 
de vagas do noturno para 
o diurno traz também 
benefícios pedagógicos 
para o estudante que 
muda de horário. Os índi-
ces de aprovação também 
indicam o melhor aprovei-
tamento do Ensino Médio 
diurno: 85% de aprovação 
contra 65% no noturno.

De acordo com a secreta-
ria, em termos de desenvol-
vimento pedagógico e grade 
curricular, o estudante do 
período diurno dispõe de 
mais tempo de aula e de 
maior diversidade de ativi-
dades extraclasse, como 
aulas e projetos desenvol-
vidos no contraturno. 

do ferro derrete o plástico 
e faz as vezes de cola”, 
explica, garantindo que com 
a técnica não há o risco de 
deixar frestas no abrigo.

Pelo fato de as caixas 
Tetra Pak atuarem como 
isolante térmico, a tempe-
ratura no interior do abrigo 
varia entre 20º e 22ºC, 
segundo os estudantes 
que conduziram o projeto. 
Os jovens calculam que a 
vida útil do abrigo, se utili-
zado todos os dias, chegue 
a seis meses. 
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INCLUSÃO Plataforma tem mais de 3 milhões de usuários e 8 mil títulos disponíveis, de 
diferentes áreas de conhecimento

DICAS PARA AJUDAR OS PEQUENOS EM CASA

1. Prática diária dos exercícios
Não deixe acumular tarefas, para depois fazer tudo em um único dia. Esta-
beleça uma rotina de estudos diária.

2. Ao iniciar a tarefa, faça-a até o fim
Importante ter sempre à mão lápis e borracha e demais materiais para rea-
lizar a lição de casa. Evite distrações para que o estudo possa ser realizado 
com sucesso.

3. Estabeleça hora
É recomendado fazer as lições todos os dias, sempre no mesmo horário.

4. Faça os exercícios na ordem proposta
Não pule as folhas nem os exercícios que precisam ser realizados. Siga a 
ordem e só siga adiante após terminar.

5. Faça os exercícios com atenção
Procure um local silencioso e sem interrupções para fazer as lições de casa.

6. Organização
Em casa, no fim do dia, é importante organizar os materiais de estudo e 
deixar a mochila preparada para o dia seguinte. 

Biblioteca Virtual da Pearson
fica acessível a cegos e ajuda

no combate às fake news

DO INFANTIL BILÍNGUE AO PRÉ�VESTIBULAR.

Inscreva-se:
alfaonline.com.br

Seja Alfa. Participe da

Prova de
Bolsa 2020.

Preocupada em ampliar 
o acesso à formação con-
tinuada e ensino por toda 
a vida, a Pearson, empresa 
líder mundial do setor de 
educação, acaba de atua-
lizar a Biblioteca Virtual. O 
acervo com mais de 8 mil 
títulos agora está acessível 
também para cegos e defi-
cientes visuais. A atualiza-
ção ainda é aliada no com-
bate às fake news, já que 
permite compartilhar cita-
ções e trechos dos livros 

digitais em conversas de 
WhatsApp e postagens no 
Twitter e no Facebook.

O acervo de ebooks dis-
poníveis para mais de 3 
milhões de assinantes inclui 
novas soluções de estímulo 
à leitura, como o acompanha-
mento de metas para pági-
nas lidas por dia, semana 
ou mês. A atualização ainda 
conta com o Car tão de 
Estudo que marca conceitos 
e até mesmo cria jogos de 
perguntas e respostas.

“Todos os usuários 
podem criar games para 
eles próprios. A gamificação 
em conteúdos educacio-
nais é uma forma de reter 
o conhecimento”, Rafael 
Furtado, vice-presidente de 
Ensino Superior. Ele ainda 
destaca mudanças gráficas 
que “deixaram a plataforma 
mais intuitiva”.

Atualmente, a biblioteca 
abriga 26 editoras, em diver-
sas áreas de conhecimento. 
Mais do que disponibilizar 

os livros digitais, os parcei-
ros também poderão incluir 
novos conteúdos, como rese-
nhas e dicas.

A solução da Pearson 
está presente em mais de 
400 instituições de ensino 
superior. Lançada há quase 
15 anos, a Biblioteca Vir-
tual é ideal para aqueles 
que estão constantemente 
buscando se desenvolver.

SOBRE A PEARSON
A Pearson é a maior 

empresa de educação do 
mundo, atuando com conte-
údo, avaliação e uma varie-
dade de serviços de ensino 
e aprendizagem aliados a 
tecnologia. Nossa missão 
é ajudar pessoas a progre-
direm por meio do acesso 
a melhores oportunidades 
de ensino. Acreditamos que 
o aprendizado abre cami-
nho para opor tunidades, 
levando a carreiras recom-
pensadoras e melhores 
condições de vida. 

Crianças com dificuldade na escola: como os pais podem ajudar em casa?
Assim como outras ativi-

dades do nosso dia a dia, é 
importante que a tarefa em 
casa faça parte da rotina 
da família e que se trans-
forme em hábito. As tarefas 
são uma oportunidade de 
reflexão e de crescimento 
pessoal da criança, além 
de auxiliarem no desenvolvi-
mento de responsabilidade 
e senso de organização. “O 
incentivo e o interesse da 
família são muito importan-
tes. É fundamental que os 
pais entendam a importân-
cia da lição, que ajudem as 
crianças a prosseguir por 
conta própria em seus estu-
dos”, diz Natália Germano, 
com mais de 15 anos de 
experiência na área de 
educação.

Os pais podem ajudar 
estabelecendo horário 
e local adequado para o 
estudo. Montar uma agenda 
com as atividades diárias 
também pode ajudar nesta 
organização. “Na hora do 
estudo, é recomendável 
que os pais desliguem a 
TV e leiam, por exemplo”, 

comenta Natália, que atu-
almente é gerente do setor 
pedagógico do Kumon.

A organização também 
é um ponto-chave. “Na 
escola, auxiliamos os alu-
nos desde como organizar 
sua agenda até seu armá-
rio, assim como ter o hábito 
de olhar o mural todos os 
dias. Orientamos que seja 
feito da mesma forma em 
casa, estabelecer uma 
rotina de estudos, ter um 
local físico reservado para 
esse fim e dedicar um 
tempo na noite anterior 
para arrumar a mochila do 
dia seguinte, são formas de 
auxiliar e ao mesmo tempo 
proporcionar esta autono-
mia para eles”, diz Krishna 
Tavares, com mais de 14 
anos de experiência na área 
da educação e coordena-
dora de ensino na Escola 
Alef Peretz.

A participação dos pais 
é importante, mas em vez 
de se sentarem junto para 
fazer a lição com a criança, 
a melhor opção é colocá-
-la em seu ambiente de 

estudos e os pais ficarem 
por perto, como um apoio. 
“Seja companheiro da 
criança. Mostre que estão 
ali para qualquer necessi-
dade, mas não façam as 
atividades no lugar delas”, 
explica Krishna.

“Também é recomendável 

montar um planejamento 
e ter um local específico 
para estudar em casa, se 
possível um cômodo ilumi-
nado, organizado e longe 
de distrações, para que a 
criança consiga realizar os 
exercícios e se concentrar”, 
acrescenta Natália.



Cascavel oferece 23 opções 
de cursos de especialização
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UNIPAR Um leque de opções para psicólogos, enfermeiros, arquitetos, engenheiros, âmbito 
jurídico, administradores, contadores, militares e mais 

 A Educação Continuada 
é sempre um passo primor-
dial para quem planeja alçar 
grandes voos na carreira, 
com base em cargos e 
salários. O mundo do tra-
balho exige cada vez mais 
qualificação e aprimora-
mento para os negócios. 
Com o slogan “Amplie pos-
sibilidades”, a pós-gradua-
ção da Universidade Para-
naense - Unipar permite 
refletir sobre o cenário pro-
fissional, opor tunidades, 
vocação e desafios. 

Tradicional na oferta de 
cursos de graduação e de 
pós-graduação, a Unipar 
traz para 2020 opções em 
todas as áreas do conheci-
mento. Só na Unidade de 
Cascavel são 23 entre pós-
-graduação e MBA (confira 
lista abaixo).

Terminar o ensino supe-
rior é um momento de ale-
gria para qualquer pessoa. 
Afinal, foram anos de dedi-
cação aos estudos e mui-
tas dificuldades superadas. 
Contudo, a conquista do 
diploma também vem acom-
panhada de dúvidas sobre 
o que acontecerá a seguir. 

O incentivo é: construa 
a história profissional que 
você realmente gostaria de 
protagonizar, aonde gosta-
ria de chegar. Saiba que 

qualquer resultado pode 
ser conquistado, desde que 
você tenha uma visão clara 
do que está buscando e se 
diferencie em um mercado 
altamente competitivo. Ter 
uma especialização é o pri-
meiro passo. Não fique de 
fora! Acesse www.unipar.br 
e saiba mais, ou ligue para 
(45) 3321-1300.

Especializações para 2020
Avaliação Psicológica; Ciências da Pele e Dermoestética; Criminologia: Direito Penal e Processual Penal; Direito e Processo do 
Trabalho; Direito e Processo Tributário; Direito Previdenciário; Direito Processual Civil; Enfermagem nas Urgências e Emergências; 
Envelhecimento e Intervenções Psicossociais; Estética Invasiva: Procedimentos não cirúrgicos; Estruturas de Concreto e Fundações; 
Geriatria e Gerontologia Interdisciplinar; Obras de Pavimentação em Rodovias; Projeto Arquitetônico: Gestão e Sustentabilidade; 
Psicanálise Clínica (Freud e Lacan); Psicologia Fenomenológico-Existencial; Psicologia Histórico-Cultural; Terapias Comportamentais 
Contextuais de 3ª geração; MBA em Controladoria, Assessoria e Auditoria Contábil; MBA em Empreendedorismo & Coaching; MBA em 
Gestão de Cooperativas de Crédito; MBA em Gestão Estratégica de Negócios; e MBA em Gestão Militar e Segurança Pública.

 Inscrições, informações 
e descontos na página  

www.unipar.br

Cursos da Saúde pres-
tam atendimento e Educa-
ção Física realiza a prova 

infantil

Um dos maiores even-
tos espor tivos da região 
oeste, a 18ª Meia Mara-
tona do Rotar y Club de 
Toledo contou com a pre-
sença da Unipar. 

A abertura do evento, a 
participação nas provas, a 
organização e a execução 
da Maratoninha e ainda a 
prestação de serviços aos 
atletas couberam a profes-
sores e acadêmicos. 

Em parceria com o 
Rotary, a Unipar recebeu o 
Seminário de Saúde, que 
dá início ao grande objetivo 
das provas: a promoção da 

Unipar participa da 18ª Meia Maratona

Fisioterapia instruiu atletas nos alongamentos Após maratona, equipe da Unipar afere pressão arterial dos atletas

saúde e o incentivo à ativi-
dade física. “As palestras 
sobre exercícios físicos 
como saúde preventiva 
auxiliam na formação dos 
futuros profissionais e vêm 

ao encontro do que traba-
lhamos e agregam nossa 
matriz curricular”, disse o 
coordenador do curso de 
Educação Física, professor 
Robson Recalcatti. 

Manter a equipe animada e 
compromissada é importante para 
a Unipar, Unidade de Toledo. Entre 
as diversas ações realizadas men-
salmente, a Roda de Conversa 
promove integração e conheci-
mento aos colaboradores. 

O tema marketing pessoal foi 
um dos abordados. Professores 
e funcionários de todos os seto-
res se reuniram no Tribunal do Júri 
para a palestra com Odete Barros. 
Com abordagem descontraída, a 
palestrante ressaltou a importân-
cia da felicidade e do bem-estar 
em todos os ambientes, do fami-
liar ao de trabalho. Salientou que 
a imagem é uma consequência 
da forma com que cada um leva 
a vida, priorizando as relações 
sociais, a valorização do dia a dia 
e o otimismo.

MARKETING PESSOAL

Roda de conversa integra colaboradores

UNIPAR 
Na Unipar, nós acreditamos no poder das diferentes ideias, 

compartilhadas e conectadas. Juntos, somos a universidade que 
faz a diferença agora mesmo, porque entre eu e você existimos 

nós! Unipar, nós somos diferentes! Faça parte dessa história. Vem 
aí o VESTIBULAR UNIPAR. Inscrições: vestibular.unipar.br. Provas 

dia 5/12. Mais informações, ligue para (45) 3321-1300. 
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UNIVEL Estudantes e professores colaboraram com atendimentos e esclarecimentos de dúvidas 
sobre doenças e um estilo de vida mais saudável

Colocando em prática os 
conhecimentos que adqui-
riram em sala de aula, os 
alunos dos cursos de Biome-
dicina, Nutrição, Fisioterapia, 
Educação Física, Odontolo-
gia, Psicologia e Fotografia 
participaram da 4ª Edição da 
Semana de Saúde do Traba-
lhador do Sistema Peniten-
ciário de Cascavel. “É uma 
oportunidade para os alunos 
participarem e vivenciarem um 
pouco mais de algumas prá-
ticas dos cursos”, esclarece 
a coordenadora do curso de 
Odontologia, Dayane Silva.

O evento buscou desta-
car a importância dos cuida-
dos da saúde com agentes 
penitenciários, professores, 
psicólogos, médicos e o 
corpo técnico que atua no 
sistema prisional. “Ao longo 
da história, percebemos 
que os servidores desenvol-
vem algumas doenças, como 
depressão, alcoolismo, sín-
drome de Burnout, síndrome 
da prisionização e tubercu-
lose. A nossa preocupação 
e objetivo é conscientizar o 
servidor do cárcere de que 
essas doenças existem e, 
caso tenham contato com 
algum sintoma, eles devem 
procurar profissionais espe-
cíficos”, explicou o coordena-
dor regional do Departamento 
Penitenciário e egresso da Uni-
vel, Thiago Correia.

SAÚDE E BEM-ESTAR
Durante três dias, alunos 

e professores realizaram 
atendimentos e esclarece-
ram dúvidas sobre diversos 
temas. Entre as atividades 
estavam: circuitos, avalia-
ção de força, orientação de 
higiene bucal, palestra sobre 
o combate à violência contra 
a mulher, aferição de pres-
são e detecção de algumas 
doenças. “A experiência 
que a Univel proporciona 
é diferenciada pelo fato de 
possibilitar essas vindas e 
oportunidades de aprendi-
zado. Colocamos em prática 
e também passamos para o 
pessoal a importância dos 
cuidados com a saúde”, 
conta a aluna de Biomedicina 
Bruna Rafaela dos Santos.

Cursos presentes na Semana de 
Saúde do Sistema Penitenciário

Renato Silva, reitor 
do Centro Universitá-
rio Univel, e o doutor 
professor Alessandro 
Zenni foram recebidos 
em Brasília pelo minis-
tro da Justiça e Segu-
rança Pública, Sergio 
Moro. O momento foi 
oportuno para relem-
brar a época em que 
Moro foi professor 
da Univel, e também 
FORAM debatidos 
temas pertinentes à 
comunidade.

Aluno do curso de Foto-
grafia, Leonardo Souza 
ainda realizou uma expo-
sição fotográfica com 
imagens que fez na PEC 
(Penitenciária Estadual de 
Cascavel) e na PIC (Peniten-
ciária Industrial de Casca-
vel), que refletem a rotina 
e as atividades dos servido-
res e dos presidiários. 

Thiago Correia ressaltou 
a importância da parceria 
com a instituição. “A Univel 
se propôs a participar ativa-
mente não só dessa feira, 
mas da nossa pauta per-
manente na região, porque 
temos um compromisso 
com a sociedade. Além de 
ser uma oportunidade de 
enfatizar a atividade curri-
cular desses estudantes”.

VESTIBULAR 2020
Além dos atendimentos 

sobre saúde, os consultores 
do Vestibular e da Pós-Gra-
duação da Univel participa-
ram do evento esclarecendo 
dúvidas sobre os cursos da 
instituição e realizando o 
agendamento do vestibular.  



P a r a  e n t r a r  n a 
K i n g s t o n  é  p r e c i s o 
pe lo  menos  55% de 
a p r o v e i t a m e n t o  n o 
Enem. Mas a avaliação 
não depende só disso.
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Concluintes precisam fazer a prova, um requisito para a colação de grau em cursos de graduaçãoENADE

Mais de 430 mil estudantes
farão avaliação domingo

Inep quer divulgar os melhores desempenhos

Os estudantes habilita-
dos para o Enade (Exame 
Nacional de Desempenho 
dos Estudantes) 2019 
farão as provas neste 
domingo (24). Neste ano, o 
Inep (Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira), 
responsável pelo exame, 
tem 434.859 estudantes 
inscritos na prova. 

Para consultar locais de 
prova e outras solicitações, 
os estudantes precisam do 
Cartão de Confirmação da 
Inscrição e, para isso, devem 
preencher um questionário, 
cujo prazo terminou ontem 
(21). O acesso se dá pelo 
Sistema Enade, após preen-
chimento do CPF e da senha 
cadastrada no primeiro 
acesso do estudante.

Nesta edição do Enade, 
serão avaliados os cursos 
das áreas de ciências agrá-
rias, ciências da saúde e 
áreas afins; engenharias 
e arquitetura e urbanismo; 
e os cursos superiores de 

tecnologia nas áreas de 
ambiente e saúde, produção 
alimentícia, recursos natu-
rais, militar e de segurança.

De  a co r do  c om  a 

legislação, devem ser 
inscr i tos no exame os 
estudantes ingressantes 
e concluintes dos cursos 
de graduação avaliados 

na edição. Apenas os con-
cluintes precisam fazer a 
prova e preencher o ques-
tionário. No histórico esco-
lar do estudante, ficará 

registrada a situação de 
regularidade em relação 
ao Enade, que é um requi-
sito para colação de grau 
em cursos de graduação.

O Inepa (Instituto Nacio-
nal de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Tei-
xeira) estuda mudar o edi-
tal do Enade ano que vem 
para divulgar os nomes dos 
estudantes que tiveram os 
melhores desempenhos 
no exame. A intenção é 
tornar públ ico apenas 
os nomes daqueles que 
acer taram mais de 60% 
da prova. Não será divul-
gada a nota específica, 
mas a faixa de acer tos. 

“A gente quer divulgar 
quem foram os alunos que 
tiveram melhor resultado por 
curso como forma de incen-
tivo para que ele busque ficar 
entre os melhores, para colo-
car isso no currículo”, diz o 
presidente do Inep, Alexandre 

Ribeiro Lopes. 
Atualmente, apenas os 

próprios estudantes têm 
acesso às notas individuais. 
A intenção é divulgar os estu-
dantes com melhores desem-
penhos por faixa, ou seja, por 
exemplo, aqueles que acerta-
ram de 60% a 80% da prova e 
aqueles que acertaram entre 
80% e 100% da avaliação. 

A divulgação das melho-
res faixas de desempenho 
ser virá para estimular os 
estudantes a “levar a sério 
a prova”, segundo o minis-
tro da Educação, Abraham 
Weintraub. A medida ainda 
está em fase de estudo pela 
pasta e, segundo o ministro, 
será debatida com os agen-
tes envolvidos antes que a 
decisão seja tomada.   

NOTA MÍNIMA
O Enade é um exame 

feito por estudantes - ao final 
dos cursos de graduação - 
para avaliar conhecimentos, 
competências e habilidades 
desenvolvidas ao longo do 
curso. O estudante precisa 
fazer o exame para colar grau 
e receber o diploma, mas não 
existe a obrigação de uma nota 
mínima para que seja apro-
vado. Isso, segundo o ministro, 
faz com que os estudantes não 
se dediquem à avaliação e ela 
acaba não refletindo a quali-
dade dos cursos de ensino 
superior ofertados no País. 

O ministro defende mudan-
ças mais duras, como a 
punição dos estudantes que 
tiveram baixo desempenho. 
“Uma pessoa que faz a prova 

e acerta 10% das questões 
não deveria se formar”, 
diz. Mas, segundo ele, isso 
ainda precisa ser discutido. 

Conforme o Inep, a 
média geral das notas dos 
estudantes da maior parte 
dos cursos avaliados foi 
menor que 50 pontos, em 
uma escala que vai até 100. 

Com base nas notas 
dos alunos é calculado o 
chamado Conceito Enade, 
que classifica os cursos 
em uma escala de 1 a 5, 
sendo 5 a nota máxima. 
Em 2018, apenas 492 
cursos superiores tiraram 
a nota máxima no Enade. 
Esses cursos correspon-
dem a cerca de 5,8% do 
total de 8.520 que tiveram 
o desempenho divulgado. 

Cinco universidades no Reino Unido aceitam o Enem
Uma ót ima not íc ia 

para quem estudou o ano 
inteiro, mas não está nada 
animado para fazer uma 
faculdade no Brasil: com 
a nota do Enem é possível 
estudar em Oxford, uma 
das melhores universida-
des do mundo! Aliás, no 
Reino Unido é possível usar 

a nota do Enem e o Certifi-
cado do Ensino Médio para 
participar do processo de 
ingresso de cinco universi-
dades no total.

Porém, a terra da rainha 
exige uma espécie de trei-
namento de um ano antes 
do início do curso, chamado 
de Foundation Year. Além 

de aper feiçoar o inglês, 
o estudante tem aulas 
de redação, metodologia 
de pesquisa, estudo diri-
gido, entre outras coisas. 
“Para o Ser viço Central 
de Admissão Universitá-
ria do Reino Unido (Ucas), 
o Cer tificado de Ensino 
Médio brasileiro e a nota 

do Enem são considerados 
abaixo do padrão britânico 
para admissão direta em 
suas universidades, mas 
são aceitos nos progra-
mas de Fondation Year, 
que já é o primeiro passo”, 
conta Matheus Tomoto, 
Fundador da Universidade 
do Intercâmbio. Depois de 

concluído esse programa, 
cada universidade possui 
um processo de admissão 
próprio.

A Universidade do Inter-
câmbio, que presta mento-
rias para pessoas que que-
rem estudar fora, separou 
quais são essas universida-
des e como entrar:

1. UNIVERSIDADE DE OXFORD

2. KINGSTON 
UNIVERSITY 
LONDON

3. UNIVERSITY OF BRISTOL

4. BIRKBECK, UNIVERSITY OF LONDON

5. UNIVERSITY OF GLASGOW
A universidade mais renomada da Escócia tem uma longa tradição 

em receber alunos brasileiros. Uma vantagem é que, além do Enem, 
a instituição também considera diplomas de bacharelado para aceitar 
alunos estrangeiros em seus cursos.

Uma das universida-
des mais renomadas do 
mundo aceita a nota do 
Enem. O processo sele-
t ivo é extremamente 
rigoroso e uma média 
de 20% dos candidatos 
estrangeiros que se apli-
cam é aprovada.

Na University of Bristol, 
os candidatos que já fize-
ram um ano de graduação 
no Brasil com notas altas 
podem concorrer a um 
curso semelhante na insti-
tuição sem a necessidade 
de passar pelo Founda-
tion Year. Essa opção, no 
entanto, também existe.

Em Birkbeck o sis-
tema de seleção fun-
ciona de forma parecida 
ao de Bristol. Ou seja, 
com a opção de aces-
sar o ensino da universi-
dade através do Founda-
tion Year ou a par tir da 
conclusão do primeiro 
ano da graduação com 
média geral mínima de 
7.5 no Brasil.
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FAG Psicologia desperta emoções dos acadêmicos com atividade no câmpus

Emoções são representadas 
de forma criativa pelos alunos

A exposição começou 
na gran via. Os alunos do 
4º período de Psicologia 
noturno montaram um cená-
rio do extinto hospital psi-
quiátrico de Barbacena. Um 
resgate da história de como 
eram os tratamentos aos 
pacientes na época. Eletro-
choque, tortura e encarce-
ramento. Simulação de gri-
tos e lamúrias despertaram 
o medo dos espectadores. 
Os próprios alunos encena-
ram os personagens. 

Acadêmica de Ciências 
Biológicas, Andréia Cris-
tina Zatta conheceu a sala 
do Medo. “Eu fiquei cho-
cada em saber que tudo 
isso é baseado na reali-
dade, que essas coisas 
aconteceram de verdade”. 

A atividade também foi 
realizada pelos acadêmicos 
do 4º período matutino. As 
salas das emoções foram 
montadas no Colégio FAG, 
para que os alunos viven-
ciassem as experiências.

Além do medo, outras 
sensações puderam ser 
vividas. A raiva com pro-
vocações, subestimação 
e pressão. Apesar de o 
assunto ser raiva, a ativi-
dade foi diver tida e não 
passou de uma brincadeira. 

Cheiro de comida estra-
gada e misturas inusita-
das, como banana com 
maionese e macarrão com 
açúcar, foram usados para 
provocar o nojo. Vendados, 

os convidados provaram os 
sabores, sentiam cheiros 
desagradáveis e tocavam 
em texturas pegajosas. 

O grupo responsável 
pela sala da tristeza levan-
tou a bandeira da violência 
contra a mulher, com uma 
encenação sobre um rela-
cionamento abusivo que 
culminou em agressões e 
morte. Uma triste realidade, 
que precisa ser denunciada 
para evitar mais vítimas.

A alegria foi represen-
tada com as melhores 
lembranças de cada fase 
da vida, com doces e ami-
gos, além de muita ter-
nura com uma pequena 
feira para adotar gatinhos 
abandonados. Todos os 
filhotinhos conseguiram 
um lar. A mensagem é 
que, ao adotar um ani-
mal, a pessoa vai levar 
mais alegria para casa e 
tornar a vida dele feliz.

A professora Izabele 
Zasso disse que a ativi-
dade tem o objetivo de 
fazer o aluno internalizar 
aquilo que foi aprendido 
nos processos psicológi-
cos básicos. “A importân-
cia de o psicólogo enten-
der as emoções é devido 
ao manejo que ele vai dar 
para cada caso, na condu-
ção de suas emoções. O 
ser humano precisa reco-
nhecer as suas emoções 
para saber lidar melhor 
com seus problemas”.
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UNOPAR Referência em qualidade, instituição amplia possibilidade de acesso ao ensino supe-
rior em novembro

Unopar faz vestibular e oferece 
condições especiais na Black Friday

Nos dias 28 e 30 de novem-
bro, Unopar Cascavel realiza 
mais uma edição de seu vesti-
bular geral. A inscrição do can-
didato será gratuita e estarão 
disponíveis diversos cursos 
presenciais como Agronomia, 
Biomedicina, Direito, Engenha-
rias Civil, Mecânica e Elétrica, 
Educação Física, Fisioterapia, 
Psicologia e outros. O vestibu-
lar também abrange mais de 40 
cursos nas modalidades semi-
presencial e EAD 100%. 

No dia 28, o horário das pro-
vas vai das 9h às 20h. Já no dia 
30, será das 9h às 14h, na 
sede da faculdade (Av. Rocha 
Pombo 2005). Recomenda-se 
a chegada ao câmpus com 30 
minutos de antecedência. 
Também estará disponível 
um plantão de matrículas aos 
interessados.

Para se inscrever no vesti-
bular, o candidato deve entrar 
em contato pelo telefone (45) 
99972-9481. Já o edital com-
pleto e a lista dos cursos 
podem ser obtidos pelo por-
tal https://www.vestibulares.
com.br/unopar/. 

BLACK FRIDAY
Ainda no mês de novembro, 

reconhecido pelas grandes ofer-
tas em diferentes segmentos, a 
Unopar também terá descontos 
na campanha Black Friday. A pri-
meira mensalidade de qualquer 

SERVIÇO:
O que: Vestibular Unopar Cascavel
Quando: 28 e 30 novembro
Horário: 9h às 20h no dia 28 e 9h às 15h no dia 30
Onde: Av.Rocha Pombo, 2.005 - Região do Lago - Cascavel - PR
Inscrições: (45) 99972-9481
Saiba mais: https://www.vestibulares.com.br/unopar/

curso de graduação sai por R$ 
59, além das diversas opções 
de acesso a financiamento 
próprio, convênios com gran-
des empresas e sindicatos 
de Cascavel.

Na pós-graduação EAD, é 
possível conseguir bolsas de 
até 60% para mais de 200 
cursos, com duração de 10 e 
6 meses, divididos nas áreas 
de Saúde, Educação, Direito, 
Agricultura, Engenharia/Tec-
nologia e Negócios/MBA. 
Ambas as promoções vão de 
21 a 28 de novembro.

REFERÊNCIA EM EAD 
Considerada a maior Uni-

versidade de Ensino a Distân-
cia (EAD) do País, com mais de 
quatro décadas de tradição, a 
Unopar já formou mais de 360 
mil alunos em todo o Brasil. 
Com estruturas completas no 
Paraná e 100% dos professores 
mestres e doutores, a Unopar 
conta com um parque tecno-
lógico que possibilita levar 
educação com a mesma qua-
lidade do presencial. 

Além do ensino EAD 100% 
online, a instituição oferece o 

formato semipresencial, que 
prioriza aulas online, mas exige 
a presença do aluno no polo até 
três vezes por semana para a 

transmissão de aulas ao vivo. A 
modalidade reúne um time de tuto-
res para tirar dúvidas dos estudan-
tes num curto intervalo de tempo.


	01-COR
	02-COR
	03-COR
	04-COR
	05-COR
	06-COR
	07-COR
	08-COR

